
NOTICIÁRIO 

• HOlYIENAGEM A HERBERT BALDUS 

O Iu cu P auli ta e a E ·co la de Soc iolo gia e J)oJítica ele São Paulo, as duas 
instituiçõe na qu ai , o prof e · or Herb ert Bal<.lu de 'envolveu ~ua s atividades de 

pe squi a e de cn ino, homen agea ram a sua memória po r ocasião do 100 aniver sá rio 

de ~ua n1orte. A hom enage m teve luga r no di a 24 de outubr o de 1980 à rua 

Gener a l 1 ardim, 522 , e con tou de uma ses ão de depo iment o so bre a p~r ·a nal i­
dade e a obr a cien tífica do saudo o etn o )ógo alem ão . Na oportun idade, deram seu 

depoiment o o prof es ores Egon Schadcn, Antonio R . M Liller , Fl o re ta n F ernand es Oc­

távio da Co ta Eduardo, Maria Hel ena Figueiredo Steiner H ans Becher e Char le 
Wagley (depoimento feito através de uma carta lida para o auditóri o) . 

... 
·:-

ORGANIZADA EM SÃO PAULO A COwlISSÃO PRô-1 DIO: PROPOSTAS E 
ESTATUTOS. 

Diante da gravidade da itu açã o vivida hoje pel o povo indí ge na no Bras il e. 

a partir, ba icamente do mo vimento contra o projeto de emancipação da· com un i­

dades indí ge nas em fin de 1978, organizou- e em São P aulo a Comis ~ fio Pró -índio. 

Ao me mo tempo, ur giam em todo o paí s entid ade afin qu e repr e ent ava m por 

um lado , a tom ada de con ciência por parte da ociedade civil de que a que tão 

indígena lhe diz re peito e é tamb ém de sua re spon sabilid ade e, por ou tro, a reuni ão 

de profi ssionai s comprometido co m a cau a que , não ob ta nte a divcr idade de 

eu projet o pro cur am um a a tua ção ma i arti cul ada vi ando o re pei to aos direi-

tos bá ico do s índios, e, ent re e tes, e enci a lm ent e o seu direito a aut odetern1inação. 

Neste entido, a Comi são Pr ó-índio de São P aulo tem por objetivo a fi ' cali ­

zaç ão da polític a indig eni sta ofici al e do Es tad o no de cn1penh o de u .1 re spo n a­

bild ades de tutor, a im como a divul gação, junto à opinião púb]ica, da info rm açõe 

nece ssá ri a a um co nhe cimento verdadeiro da situ ação dos pov o indígena ; é 

tamb ém objetivo primeiro da Comi ão as e sarar grup os indíg enas e pc oas q ue 

con1 eles trab a lham como forma de apoio co ncr eto à ~uas reivindicaçõt.: · e e~forç o · 

no sentido da ga rantia de se u direito bá sicos. 

Para a con . ecução de tes objetivos a Comi ão Pró-índio de São P aulo e tá 
organiz ada intern am ente em ub co mi õe da qua1 .. e~tão convidado a par ticipar 

todo s os seu s m embro s. A as~e soria direta a gr upo indígena qu e tên1 procurado 

a Comissão bem co m o pe ssoas qu e tr aba lh am na á reas indí ge na , para o ., fin · b:1-
sic os co m qu e a Comi são e tá co mpr o metid a, ten1-\e efe tiv ado atravé:, prin cipa l­

m ent e, da c; Sub co mi sõe Ju rídica de Saúde e de Educação que tên1 contado cnn 1 a 

colaboração de um corpo de co n ult ore5 e. pe cia liza do~. R euniõc , de cunho inforn1a­

ti vo e de di vulg ação têm sido r ea liza da pela Sub co n1is~õc.. de D ocumen tação, 

D ivulga ção e Public açõe s . 


